
Instituto tem previsão pessimista para indústria 
Rio - Também para a produção 

da indústria em geral em 98, as 
estimativas do IPEA pioraram de 
setembro, quando a projeção era 
de queda de 0,7%, para outubro, 
mês em que o órgão passou a pre-
ver uma retração de 1,9%, em con-
seqüência de uma redução de 3% 
na atividade da indústria de trans-
formação. Em setembro, imagina-
va-se que a queda na indústria de 
transformação seria de - 1,8%. A 
queda projetada pára o ano atinge  

todas as categorias de uso, inclusi-
ve os bens de capital, cujas taxas 
acumuladas no ano vinham sendo 
positivas até agosto. 

No caso dos bens de capital, é 
bom observar que a redução ago-
ra deve-se, em grande parte, à base 
elevada do segundo semestre do 
ano passado, que foi quando o 
setor começou a se recuperar. A 
queda na indústria em geral 
somente não é pior graças ao com-
portamento da industria extrativa- 

mineral, que deverá crescer 11% 
este ano, em relação a 97. 

Por categorias de uso, além da 
retração de 0,3% projetada para 
bens de capital, deverá haver 
uma queda de 4,9% na produção 
de bens de consumo, com desta-
que absoluto para os bens durá-
veis, que pelas projeções vão des-
pencar sua produção em 19,1%. 
Os bens não-duráveis terão enco-
lhimento de 0,5%. 

O Ipea voltou a rever, para 

baixo, a sua projeçãopara o com-
portamento do Produto Interno 
Bruto (PIB) deste ano. Em setem-
bro, a estimativa do órgão, que 
integra o Ministério do Planeja-
mento, era a de que a economia, 
expressa pelo PIB, cresceria 1% 
em 98. No Boletim de Conjuntu-
ra de outubro a projeção desceu 
para um acréscimo de somente 
0,7% no PIB este ano. 

Em todos os , grandes setores 
da economia as projeções foram  

rebaixadas a agropecuária, para 
a qual se esperava em setembro 
uma queda de atividade de 
0,8%, deverá ter sua retração 
aprofundada, com -2,3% em 98. 
A indústria, que no mês passado 
tinha previsão de pequeno cres-
cimento de 0,4%, encolheu para 
0,1%, ou seja, vai ficar pratica-
mente estagnada em relação a 
97. As estimativas para o setor 
de serviços desceramde 1,6% de 
expansão para 1,4%. 


